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Resumo:  O texto  procura abordar  questões que envolveram a const i tu ição e  o 

reconhecimento de uma coleção de objetos re lac ionados ao casal  Giuseppe e Ani ta 

Gar ibald i ,  com sua elevação a pat r imônio cul tura l  catar inense e subsequente compra 

pelo governo estadual .  Pro cura  abordar  a  natureza pessoal ,  soc ia l ,  pol í t ica e 

conjuntural  envolv ida no processo,  como forma de entender a complex idade que 

envolve as re lações estabelec idas com bens cul tura is .   
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Abstract:  The text  seeks to address issues  that  involved the const i tut ion and 

recogni t ion  of  a col lec t ion of  objects  re lated  to the couple Giuseppe and Ani ta 

Gar ibald i ,  wi th thei r  e levat ion to the  cul tura l  her i tage of  Santa Catar ina  and 

subsequent  purchase by the s tate government .  I t  seeks to address the personal ,  soc ia l ,  

pol i t ica l  and conjunctura l  nature involved in  the  process as  a way o f  understanding the  

complex i ty  that  sur rounds establ ished re lat ionships wi th cul tura l  goods.  
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A par t i r  da  pr ime i ra  qu inzena de ju lho ,  par te  daque le  que era  
cons iderado  o  ma ior  acervo  par t i cu la r  sobre  a  saga  da hero ína  An i ta  
Gar iba ld i  es tará  expos to  a  v i s i t ação púb l i ca  em Laguna Su l  do  
Es tado.  A co leção fo rmada por  l i v ros ,  quadros ,  moedas,  a rmas e  
out ros  ob je tos  reco lh idos pe lo  escr i to r  e  h is to r iador  Wo l fgang  
Ludwig  Rau em vár ias  par tes  do mundo ao longo de mais  de  40 anos  
de pesqu isa  fo i  ced ida  o f ic ia lmente  no sábado ao  mun ic íp io  de  
Laguna pe lo  governo do Es tado.  [ . . . ]  A  co leção fo i  comprada com 
recursos do S is tema Estadua l  de  Incent ivo  à  Cu l tu ra .  Para  El izabe te  
Pi res ,  es te  é  o  mais  comple to  acervo  sobre  a  hero ína An i ta  
Gar iba ld i .  “É  a  pr ime i ra  vez que  ve jo  um governo  adqu i r i r  e  repassar  
para  uma pre fe i tu ra  um acervo  h is tó r ico  tão  impor tan te” ,  comemo rou  
a  gerente  de Museus  (CAVALLAZ I ,  2002,  p .21) .  

 

 A reportagem ve icu lada no dia 17 de junho de 2002,  por um jornal 

de ci rculação estadual em Santa Catarina, not ic iou a in ic iat iva do poder 

execut ivo estadual de entregar a prefe i tura de Laguna  aquela que era 

considerada uma importante co leção de objetos ,  fe i ta por um part icular,  

re lac ionada a uma destacada personagem da histór ia catar inense.  

O acontecimento i lustra  até onde pode chegar o ato de colecionar,  ato 

que leva ao estabelecimento  de acervos das mais d iversas naturezas e temas,  

acervos que, por sua vez, acabam se prestando  aos mais var iados f ins,  inc lus ive 

ao de se tornarem bens patr imoniais  de uma colet iv idade .   

A existência de uma coleção pressupõe algo ou alguém que a forme.  

Apesar de exist i rem coleções formadas por ent idades co let ivas,  sejam grupos 

de pessoas ou inst i tu ições , são comuns aquelas formadas por uma única pessoa.  

O ato indiv idual  de acumular determinados objetos ,  que at r ibu i a seu 

prat icante o t í tu lo  de colecionador ,  f requentemente t raz consequências que 

extrapolam os dese jos individua is,  sendo comum o ingresso  desse acervo na 

esfera púb l ica ,  o  que ampl ia e  dá novos s ignif icados ao conjunto  por ele formado.  

Walter Benjamin ao t ratar do ato de colec ionar ,  destacou com re lação ao 

seu agente que “[ . . . ]  a  existência do colecionador é uma tensão dialét ica ent re 

os polos da ordem e da desordem” (2012, p .233).  Neste sent ido,  cabe ref le t i r  

como essa tensão do indiv íduo também repercute momentos his tór icos,  

expectat ivas, ou mesmo ordens  soc iais  e consequentemente abre espaço para 
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a construção de l igações e apropr iações  pelo  restante da sociedade  a ponto de 

cr iar a lgo considerado patr imônio simból ico dela.  

O caso da Coleção Gariba ldina permite uma sér ie de ref lexões sobre 

at i tudes humanas e suas consequências sociais nas re lações estabelecidas com 

bens simból icos em termos indiv iduais e grupais,  especia lmente pelo fato de la 

ter s ido considerada ,  como just i f icat iva para  seu processo de compra,  um 

patr imônio do estado de Santa Catar ina 2.  

Neste sent ido, cabe uma ref lexão pre l iminar sobre a natureza do 

patr imônio cu ltural  e a forma como as pessoas se re lac ionam com ele .  O 

patr imônio cu ltural  é um tema cu ja ampl i tude comporta uma mult ip l ic idade de 

objetos e manifestações, sendo as coleções uma de suas possib i l idades. Já os 

sent imentos e at i tudes relac ionados ao patr imônio formam vínculos cu jas 

expl icações vão muito além de um “dever” para com a colet iv idade que o assume , 

exist indo algo que, para alguns, s implesmente “ressoa” junto aos indivíduos  

quando de sua apresentação  a ele .    

A noção de ressonância,  conforme proposta por Sthepen Greenblat t  (Apud 

GONÇALVES, 2005, p.19),  d iz respeito ao  

 

[ . . . ]  poder  de  um ob je to  exposto  a t i ng i r  um un iverso  mais  amp lo ,  
para  a lém de  suas f ron te i r as  fo rma is ,  o  poder  de  evocar  no  
expectado r  as  fo r ças cu l tu ra is  comp lexas e  d inâmicas das qua is  e le  
emerg iu  e  das  qu a is  e le  é ,  para  o  expectador ,  o  r epresentante .   

 

A representação de semelhantes forças envolve igualmente o 

compart i lhamento  colet ivo de percepções  a respeito das mesmas,  com 

repercussões nas mais diversas instâncias de ação socia l ,  tanto estatais como 

não.  

Sendo assim, conforme assina la José Reginaldo Gonçalves (2005),  o 

reconhecimento dos objetos que compõem um patr imônio ,  não depende 

                                                           
2 Conforme o Projeto de Lei Estadual nº 032.9/2001, disponível no setor Memorial da Assembleia Legislativa de SC. 
A coleção foi comprada na época (maio de 2001) pelo valor de R$100.000,00, o que em valores atualizados para 
dezembro de 2016 corresponde a R$ 329.000,00 (Valor atualizado conforme ferramenta de cálculo disponibilizada 
pelo Banco Central do Brasil - disponível no site 
https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/corrigirPorIndice.do?method=corrigirPorIndice acessado em 
10/01/2017).  
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exclus ivamente da vontade e decisão po lí t ica de uma agência  do Estado, mas 

de encontrar  ressonância junto a seu públ ic o.    

Por out ro lado,  no Brasi l ,  para lelamente a exis tência  ou não dessa 

ressonância ,  ocorreu efet ivamente  todo um processo de construção do 

patr imônio  cu ltura l  levado a cabo por  diversas instâncias relacionadas ao 

Estado. Essa atuação fo i  condicionada em grande medida pelas ações de 

intelectuais  que acabaram de var iadas formas interv indo nas in ic iat ivas estatais  

a part i r  do século XX.   

Mar ia Cecí l ia  Londres Fonseca  (2005) destaca já  nas décadas in ic ia is do 

século  XX a movimentação de intelectuais  como Már io de Andrade,  Rodr igo Melo 

Franco de Andrade e Lúcio Costa,  que depois se integrar iam ao movimento 

modern ista  bras i le iro .  A autora também assinalou atuações como a conferência 

“A Arte Trad iciona l no Bras i l ”  fe i ta por Ricardo Severo em 1914, pessoa l igada 

ao movimento neocolonial 3 e a cr iação em 1934 da Inspetor ia dos Monumentos 

Naciona is  por  Gustavo Barroso, d iretor do Museu Naciona l ,  in ic iat ivas de grupos 

e movimentos que concorr iam por af i rmarem suas ide ias na cena patr imonial  

brasi le i ra ao longo das décadas in ic ia is do século XX . A d isputa entre esses 

grupos envolveu temas e maneiras de atuar sobre um patr imônio que se entendia  

representat ivo do Bras i l  como nação.  

As preocupações dos diversos ramos de inte lectuais com o que deveriam 

ser as manifestações da nação brasi le ira,  a  serem proteg idas, revela ram as 

maneiras com que e la s eram imaginadas.  Nos dizeres de Benedict  Anderson 

(2005),  como comunidade polí t ica ,  envo lve igualmente entender seus l imites e a 

maneira como just i f ica sua soberania,  a lgo que deriva da forma como essa 

comunidade fo i  imaginada, ou se imaginou em determinados momentos.  

Parale lamente  às movimentações de inte lectuais ,  ocorreu em 1937 a 

instalação do chamado “Estado Novo”,  que desenvolveu intensas mudanças na 

real idade bras i le ira.  Instalou -se naquele momento não só um novo governo,  mas 

uma nova ordem polí t ica,  econômica e soc ia l ,  na qual  o ideário  do patr imônio 

                                                           
3 Movimento que buscou propor novas bases para a modernização da arquitetura no Brasil, defendendo as 
manifestações artísticas tradicionais como expressões da nacionalidade e elementos de constituição da arquitetura 
brasileira, teve como base o culto à tradição e a exaltação das raízes culturais e étnicas portuguesas (ENCICLOPÉDIA 
ITAÚ CULTURAL, 2017). 
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passou a ser  integrado ao pro jeto  de construção da nação pelo Estado 

(FONSECA, 2005).  

Por sua vez,  a d isputa ocorr ida ent re os intelectuais  nas décadas in ic ia is  

do século XX,  resultar ia na hegemon ia das ideias modern istas na formação do 

contexto pat r imonia l ,  levado a cabo pelo Estado brasi le i ro .   

Já o Modern ismo enquanto movimento  ter ia surg ido, segundo Antônio  

Candido (Apud FONSECA, 2005),  como uma ruptura com a t radição l i terária -

cultural  bras i le ira herdada dos períodos colonial  e imper ia l .  Essa trad ição, 

segundo o autor,  não havia s ido al terada pela  Repúbl ica e se apresentava como 

rebuscada,  acomodada, produtora de imagens dis torcidas,  ideo logicamente 

l igada ao nacional ismo e incapaz de construir  no níve l da elaboração estét ica  

uma representação cr í t ica do real .  

A atuação dos inte lectuais  modernis tas fo i  marcante não só nas 

concepções pat r imonia is,  mas também na est ruturação dos órgãos estatais  que 

deveriam atuar com o patr imônio ,  dentre os quais se destaca o  Serv iço do 

Patr imônio Histór ico e Art íst ico Nacional (S PHAN)4.  

A cr iação do SPHAN esteve di retamente l igada a atuação de Gustavo 

Capanema (1934-45) no Ministér io da Educação e Saúde (MES),  onde como 

min ist ro estabeleceu uma a l iança com inte lectuais  modernistas relacionada ao 

trato dos monumentos 5 tanto como testemunhos do passado,  como nas grandes 

obras fe i tas naquele momento, as quais t inham como exemplo a nova sede do 

MES que estava sendo const ruída (1939 -45) no Rio de Janeiro (LONDRES, 

2001).   

Nesse t rato com os monumentos, os modernos acabaram estabelecendo 

no min istér io  Capanema uma hegemonia sob a l iderança de Lúcio Costa,  o qual  

propôs uma le i tura da arquitetura moderna que a vinculava ao passado por meio  

de valores eternos (pureza das formas, o l i r ismo,  o equi l íb r io,  etc. ) 

                                                           
4 O SPHAN foi criado por decreto presidencial de 30 de novembro de 1937, tendo sido dirigido por Rodrigo Melo 
Franco de Andrade de 1937 até 1969 (FGV/CPDOC, 2017). 
5 O sentido dado aqui aos monumentos é o de serem feitos para lembrar, de memória (LONDRES, 2001).Trata-se 
ainda de uma percepção embasada por Jacques Le Goff (2003), no sentido de situar a memória coletiva como a forma  
científica que a história assume, estabelecendo a existência de duas formas básicas relacionadas a tal memória, as 
quais seriam os monumentos (a herança do passado) ligados ao poder de perpetuação das sociedades históricas e 
os documentos (a escolha do historiador) produtos da sociedade que os fabricaram segundo relações das forças que 
nela detinham o poder. 
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caracterís t icos da  tradição mediterrânea de gregos e lat inos e re tomados no  

Quatrocento ,  ident i f icando esses pr incíp ios naquele  que seria  o período 

fundador da arqu itetura brasi le ira,  os sécu los XVII  e XVII I  (LONDRES, 2001).    

Por outro lado, a vertente sob a l iderança inte lectual de Lúcio Costa,  

tendo os arqui tetos como especial istas do campo do patr imônio,   

 

“ [ . . . ]  es teve igua lmente  assentada  nas teses  sobre  as  t r ês  raças  
fo rmadoras  da  soc iedade bras i l e i r a ,  g raças à  noção  de  c i v i l i zação  
mater ia l  in t r oduz ida  por  A fonso Ar in os de  Me lo  Franco,  que perceb ia  
no  b ranco  por tuguês a  ma ior  in f l uênc ia ,  em razão da maior  
peren idade  dos  mater ia is  u t i l i zados  nos  processos const ru t i vos ,  e  
na  presença  do negro  a f r i cano e  do  índ io  au tóc tone  in f l uênc ias  de 
menor  envergadura .  Essa  perspec t i v a  jus t i f i cava  o  predomín io  da  
pro teção de bens ma ter ia i s ,  espec ia lmente  arqu i te tôn icos ,  re la t i vos  
ao per íodo co lon ia l  ”  (CHUVA,  p .  154) .  

 

A perspect iva de atuação patr imonia l  bras i le ira pr iv i legiou in ic ia lmente os 

bens arqu itetônicos, fazendo da mater ia l idade, da sa lvaguarda de bens f ís icos 

o foco maior de sua atenção.  

A tarefa assumida pelo Estado bras i le iro em 1937, f icou a seu encargo 

até os anos 1970, quando começaram a surgi r órgãos estaduais  e municipa is 

espelhados na legislação e prát icas d o SPHAN (CHUVA, 2011).  A l inha de 

atuação do órgão federal acabou dessa maneira  inf luenciando, ou mesmo 

condic ionando o agi r  da maior parte das inst i tu ições  estatais  que surg ir iam 

posteriormente no país para l idar com o patr imônio ,  tanto  em nível estadual 

quanto munic ipal .  A relação com est i los ar t íst icos e arquitetôn icos, fatos e 

personagens h istór icos ser ia recorrente nas fundamentações de salvaguarda .  

Por sua vez, as coleções salvaguardadas pelo órgão federa l acabaram 

sendo proporciona lmente menores em número , no universo de bens patr imonia is  

protegidos pe lo órgão federal ,  comparadas a atenção dada às edif icações .  

Os re latór ios de bens tombados pelo IPHAN apontam um total  de 1113 

bens tombados 6 até o ano de 2014, sendo que destes, 17 foram c lass if icados 

                                                           
6 Tombamento é um instrumento jurídico criado por lei federal–Decreto-lei nº25 de 1937 (DL 25/37) – que tem por 

objetivo impor a preservação de bens materiais, públicos ou privados, aos quais se atribui valor cultural para a 

comunidade na qual estão inseridos. (RABELLO, 2016, p.02-03). O tombamento visa impedir intervenções que 

destruam ou mutilem o bem cultural, sendo as eventuais intervenções de conservação, ou restauração, submetidas à 

autorização do órgão técnico responsável. 
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como co leções e acervos e 7 como coleções e acervos arq ueológicos (BRASIL, 

2015).    

Uma anál ise  da l is ta de bens tombados e processos em andamento desde 

o início de atuação do órgão em 1938 até  o ano de 2016 (BRASIL, 2016) reve lou 

63 regist ros de processos class if icados como co leções e acervos, sendo que 

destes 27 foram tombados, 2 estavam tombados prov isoriamente,  18 estavam 

em instrução e 16 t iveram seu tombamento indeferido.   

Apesar de os reg ist ros acessa dos não permit i rem estabelecer a  tota l idade 

da composição t ipo lóg ica das co leções e acervos tombados, ou em inst rução 

pelo IPHAN, a  denominação dos mesmos revela  um predomín io de temas 

relac ionados a ob jetos museal izados, peças arqueológicas, e tnográf icas,  

sacras, re l ig iosas, armas, artes plást icas, enf im , obje tos tr id imensionais.  Os 

regis tros anal isados também não permi t i ram ident i f icar a maneira como foram 

const i tuídas as coleções, se por in ic iat iva inst i tuc ional ,  co let iva ou indiv idual .  

Já em Santa Catar ina,  a Fundação Catarinense de Cultura (FCC), órgão 

do poder execut ivo estadual cr iado no ano de 1979, tombou mais de 360 bens 

edif icados e somente uma coleção. O Acervo Antropológ ico do Padre João 

Alfredo Rohr,  abrange peças co letadas durante os t rabalhos de prospecção 

arqueológicas de seu autor,  sendo igualmente tombada em nível  federal.  

Todavia ,  a ex istência de coleções ent re  os bens tombados demonstra que 

na dinâmica que se estabeleceu com relação ao pat r imônio  cu ltural ,  e las são 

passíve is de terem a atenção dos órgãos responsáveis pe lo patr imônio ,  embora 

no caso federa l as mot ivações dessa atenção ainda precisem ser 

adequadamente entendidas.  

A constatação do caráter pa t r imonia l  que podem assumir  as co leções 

retoma a necessidade de entender a forma como elas acabam se relacionando, 

ou mesmo mediando, desejos  e  entendimentos ind iv iduais  com aqueles de 

colet iv idades.  

A coleção Gar ibald ina fo i  cr iada pelo imigrante teuto -suíço Wolfgang 

Ludwig Rau (1916-2009).  E le migrou com seus pais  da Alemanha para Santa 

Catar ina em 1930, tendo morado in ic ia lmente no municíp io de  Lages e depois 

em Flor ianópol is.   
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Rau exerceu a prof issão de arquiteto,  tendo sido responsável  pelo  projeto 

de prédios como o Palácio das Secretar ias Estaduais  (1955) ,  s i tuado na Praça 

XV de Novembro no centro de Florianópol is  (PRAZERES, 2012) .  Pro jetou 

igualmente as igre jas catól icas das paróquias de Santo Antôn io no bair ro 

Campinas em São José/SC,  Nossa Senhora da Glór ia no bai rro  Est rei to  em 

Florianópol is /SC e Nossa Senhora dos Navegantes no municíp io de Governador 

Celso Ramos/SC.  

A atuação de Rau não se l imitou a reg ião de F lor ianópol is,  tendo projetado 

o Cine Marajoara (1947) em Lages /SC, o Cine Mussi (1950)  em Laguna/SC 

(ELÍBIO JR,  2014),  a lém dos monumentos const ruídos em Laguna para 

homenagear Jerônimo Coelho, Domingos de Bri to Peixoto ,  Giuseppe Gariba ldi  e 

o Marco do Tratado de Tordesi lhas  7. 

A l igação de Rau com os Gariba ldi  teve ,  segundo ele,  seu contato in ic ia l  

por meio de comentár ios de seu pai ,  que era admirador de Giuseppe e dele 

fa lava quando a famí l ia a inda morava na Europa, sem todavia ,  mencionar Anita 8.  

Já a atenção para Anita ter ia s ido despertada pela incumbência  recebida 

de desenhar,  para a Associação Fi l até l ica de Santa Catarina, uma f olh inha de 

Primeiro dia de Emissão, para 14 de abri l  de 1967, dest inada ao se lo postal  de 

uma série  em homenagem a mulheres brasi le i ras célebres  (RAU, 1975).  Segundo 

Rau (1975),  naquela  época ter iam começado suas pesquisas e estudos 

programados sobre Anita ,  os qua is ao longo dos anos se desdobrar iam em 

pesquisas pela América do Sul e  Europa,  mot ivando -o a redigi r  uma biograf ia 

documentada sobre ela.   

O esforço resultou numa sér ie de publ icações 9 sobre o casal Garibaldi ,  

mas em especia l  sobre Anita.  A principa l obra, int i tu lada “Anita Gariba ldi :  O 

                                                           
7 CF. Valmir Guedes. Disponível em http://valmirguedes.blogspot.com.br/2014/07/o-mais-do-mesmo.html acesso em 
10/01/2017 
8 Entrevista realizada com Wolfgang Ludwig Rau pelo Jornal São José em Foco em 31/07/2008, disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=ZDkQa2isj_0 , acessado em 10/01/2017. 
9 - A heroína Anita Garibaldi : uma revelação farroupilha em território catarinense : breve análise de sua personalidade. 
48 p. Florianópolis, Ed. do Autor, 1986. 
- Anita Garibaldi : o perfil de uma heroína brasileira. 524 p. Florianópolis, Ed. do Autor, [s.d.][s.l.], EDEME, 1975. 

- As sucessoras de Anita Garibaldi : Marquesa Giuseppina Raimondi 1860, Dona Francesca Armosino 1880 : 

apontamentos para a história privada do General José Garilbaldi. 100 p. Florianópolis, Ed. do Autor, 1987. 

- Cronologia de Giuseppe e Anita Garibaldi : 1807-1882. 43 p. Florianópolis, Conselho Estadual de Cultura, 1982. 
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Perf i l  de uma Heroína Bras i le ira”,  fo i  publ icada em 1975 e  teve seu prefácio fe i to 

por Oswaldo Rodr igues Cabral,  onde o histor iador catarinense reconheceu o 

mér i to da pesquisa rea l izada por Rau.   

Por out ro lado, houve igualmente ao longo da pesquisa um invest imento 

na coleta não só de documentos que fornecessem inform ações sobre Anita,  mas 

de objetos a e la re lacionados, de forma d ire ta ou indi reta.   Esse invest imento 

ref lete  a concepção do colec ionador sobre a legit imação proporcionada pelos 

documentos (em d iferentes formatos ou suportes),  os quais devem espelhar ou 

conf i rmar as informações presentes nas publ icações real izadas.  

O acervo da coleção é extremamente heterogêneo c ontando com 

elementos que amparam as publ icações de Rau, como documentos impressos, 

manuscri tos,  cartas,  fotos,  gravuras e  mapas,  mas também  souvenirs  (c inzei ros,  

chaveiros,  etc) ,  bustos, armas, utensí l ios domést icos, selos posta is,  maquetes, 

objetos arqueológ icos e de uso campeiro,  a lém daqueles com uma c lara  função 

de rel íquia como um pedaço do mastro do navio ut i l izado por Giuseppe Garibald i  

para tomar Laguna em 1839, um pedaço do piso da casa onde Ani ta morreu na 

I tá l ia e terra da primeira sepul tura de Anita.  

A notor iedade de Rau,  que passou a ser  considerado o “maior b iógrafo de 

Anita Gar ibald i ”,  acabaria t ransmit indo a marca de sua autoridade aos objetos 

por ele  co letados (ELÍBIO JR, 2014).  A coleção possuía em seu últ imo 

levantamento  19.113 i tens nos mais d iversos formatos e suportes .   

O mot ivo da notor iedade do trabalho de Rau esteve em grande medida 

relac ionado aos interesses que o tema foco de sua coleção, o casal Gar ibald i ,  

despertou, sendo que Anita Gar ibald i  é uma personagem que sof reu diversas 

apropr iações ao longo do tempo .  

As percepções sobre Anita  envolveram ao longo do tempo torná- la uma 

heroína do Movimento Republ icano no Brasi l ,  pelo seu envo lvimento com a 

Repúbl ica Ju l iana, um exemplo de valores cív icos ,  de representar o  

protagonismo lagunense no campo polí t ico ,  de ser exemplo de patr iot ismo, 

                                                           
- Onde Nasceu a Lagunense Anita Garibaldi : depoimento sobre o lugar de nascimento e resumo biográfico da heroína 

dos dois mundos. 28 p. Florianópolis, Ed. do Autor, 1982. 

- Vida e Morte de José e Anita Garibaldi : cronologia ampliada : 1807 - 1882. 134 p. Laguna, SC, Ed. do Autor, 1989.  
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nacional ismo e civ i l idade e,  ao f inal do século XX, de mulher emancipada  

(ELÍBIO Jr,  2000).  

Já em termos individua is e  pessoais,  Rau destacou em fa las púb l icas que 

suas pesquisas e publ icações eram uma forma de retr ibui r ao Brasi l  e Santa 

Catar ina a  acolh ida que ele ter ia recebido junto  com sua famíl ia ,  a lém das 

real izações proporcionadas10. Apesar dessa af irmação não expor a total idade 

de interesses do colecionador 11,  certamente ela mostra a face mais 

aceitave lmente públ ica das mot ivações de seu trabalho de décadas.   

A preocupação manifesta no discurso de Rau em fazer a lgo que , segundo 

suas palavras12,  não fosse meramente por uma compensação f inanceira,  envolve 

igualmente algo já  apontado por Marcel  Mauss (2003),  onde receber uma dádiva 

resul ta numa expectat iva,  ou mesmo , dever de retr ibuí - la.   

Por sua vez,  a  maneira como ocorreu  a  ret r ibuição de Rau, que envolveu 

um esforço em evidenciar aquela que era entendida como uma grande 

personagem de uma co let iv idade , certamente dia logou com expectat ivas de uma 

“comunidade imaginada” para um país,  ou mesmo um Estado e quem sabe para 

uma municipa l idade. O sent ido hero ico que atr ibuiu à Anita Gar ibaldi  era a lgo 

esperado e mesmo consumido por um públ ico  não só s i tuado, mas também  l igado 

de variadas formas (po lí t ica,  cu ltural ,  econômica) ao espaço de Laguna.  

Por out ro lado, um aspecto que também deve ser considerado fo i  o 

momento no qual  a Coleção Gariba ldina fo i  e levada a pat r imônio catarinense a 

ponto de ser comprada .  

O ano de 1999 fo i  marcado na cidade de Laguna pelas comemorações d os 

150 da morte de Anita  Gariba ldi .  Dentre as várias homenagens real izadas em 

sua memória ,  no dia  4  de agosto,  data da morte de Anita,  fo i  insta lada a sede 

                                                           
10  Entrevista realizada com Wolfgang Ludwig Rau pelo Jornal São José em Foco em 31/07/2008, disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=ZDkQa2isj_0 acessado em 10/01/2017. 
11 Durante o documentário “Anita Garibaldi-Amores e Guerras”, feito em 1999, ao ser inquerido pelo jornalista Paulo 
Markum, Rau acaba declarando que seu interesse por Anita possuía igualmente um caráter afetivo-amoroso 
(ANITA,1999). Já Antônio Elibio Jr (2014) observou que o colecionismo empreendido por Rau também pode ser 
percebido como um instrumento de neutralização dos efeitos de adaptação da vinda de sua família para o Brasil, além 
de tais “relíquias” terem tido o compromisso de assegurar a inserção de Rau em sociedades filantrópicas e culturais 
como a Associazione Nazionale Veterani e Reduci Garibaldino e Federazione Garibaldina ambas sediadas em Roma, 
na Sociedade Literária Luiz Delfino de Florianópolis, subsidiando igualmente a obtenção de medalhas e honrarias no 
Brasil, França, Itália e o título de “Cidadão Lagunense” conferido pelo município.  
12 Entrevista realizada com Wolfgang Ludwig Rau pelo Jornal São José em Foco em 31/07/2008, disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=ZDkQa2isj_0 acessado em 10/01/2017. 
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do governo de SC (execut ivo,  leg is lat ivo e jud iciár io)  em Laguna,  t ransformando  

o município  na capita l  estadual por  um d ia.   

Parale lamente ocorr ia  na época uma movimentação l iderada pelo 

advogado Adí lc io Cadorin,  integrante  do movimento separat ista o Sul é o Meu 

País,  para quem Anita era considerada uma “ lutadora pela l ibertação dos povos” 

da Repúbl ica Catarinense, Rio Grandense, Uruguaia  e Romana, tendo assim 

sol ic i tado ao poder Judic iár io para que reconhecesse of ic ia lmente a 

nacional idade bras i le i ra e a natural idade lagunense de Anita,  autor izando dessa 

forma o seu registro  civ i l  ta rdio (ELÍBIO Jr,  2000).  Essa in ic iat iva v isava 

subsid iar  o pedido de repat r iação dos restos morta is de Anita  da I tá l ia para 

Laguna (MARTINS, 1999) .   

Cador in,  a lém de lançar na época uma publ icação com a b iograf ia sobre 

Anita,  também acabou integrando  a comissão organizadora dos feste jos 

comemorat ivos ao sesquicentenár io da morte de Anita .  A comissão fo i  cr iada 

pelo governo estadual  e dela f izeram parte secretários estaduais  (Gabinete  do 

governador,  Educação, Casa Mil i tar) ,  os re i tores da Univers idade do Estado de 

Santa Catarina (UDESC), Univers idade do Sul de Santa Catarina  (UNISUL),  

desembargadores,  o prefei to de Laguna , presidentes da  Santa Catarina Turismo 

S/A(SANTUR), das Fundações Estaduais de Desporto,  de Cultura  e Fundação 

Cultural  Lagunense (FCL).  Segundo Cadorin 13,  essa comissão acabou agregando 

aos seus t rabalhos o objet ivo de buscar t rans ladar os restos mortais  de Anita da 

I tá l ia para Laguna, contando também com o apoio da Assembleia Legislat iva de 

Santa Catar ina (ALESC).   

O interesse pelos restos f ís icos de Anita  sugere não só a intensidade 

emprestada pela personagem a determinadas concepções pol í t icas , mas o 

quanto rel íquias podem amparar não só o  sent ido at r ibuído a determinados 

espaços geográf icos e seus integrantes, mas também serem ut i l izadas para  

apoiar determinados projetos de futuro .   

Por out ro lado,  é interessante veri f icar que a  comissão  organizadora  fora  

cr iada pelo então governador Esperid ião Amin  Helou Fi lho  (1999 a 2002) ,  o 

                                                           
13 Movimento de repatriamento dos restos mortais de Anita. Disponível em 
http://www.paginadogaucho.com.br/bibli/anita-23.htm acesso em 11/01/2017 
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mesmo que acabar ia sol ic i tando e efet ivando  a compra da Coleção Gariba ldina 

no ano de 2001.   

O governador Amin esteve igualmente envolvido nos seus mandatos em 

ações voltadas a pat r imonia l ização  da Guerra do Contestado. O tema do 

Contestado já  havia sido ut i l izado anteriormente por Amin, ent re 1982 e 1986, 

como símbolo da força dos catarinenses na busca por just iça e defesa de seu 

terr i tó r io ,  período no qual foram patroc inados pelo governo estadual a real ização 

de estudos, publ icações, vídeos,  a lém da construção e implantação de marcos 

f ís icos (monumentos e placas) em loca is do estado onde se dera m eventos 

relat ivos ao Contestado (RICHTER, 2013) .   

O tema foi  retomado no mandato de  1999 a 2002, onde houve o  

invest imento no proje to e cr iação de um parque temát ico 14 re lac ionado ao 

Contestado na c idade de Iran i /SC,  a lém da promulgação de le is  estaduais que 

reconheciam a bandeira dos rebeldes como símbolo  reg ional  de Santa Catarina 

e inst i tu ição da Semana do Contestado que dever ia comemorar anualmente o  

evento entre 20 e 27 de outubro (RICHTER, 2013).   

As diversas ações patroc inadas pe lo governador em seu s mandatos 

revelam uma d isposição em invest i r  no aspecto patr imonia l  de determinados 

temas re lac ionados ao estado  catarinense,  não só subsidiando grupos, mas 

também invest indo recursos  técnicos, f ís icos,  polí t icos  e f inance iros do governo 

estadual.  

A anál ise do período onde ocorreu a compra da Coleção Gar ibaldina, 

revela a conf luência de uma sér ie de atores e acontecimentos  que parecem 

favorecer não só uma preocupação com determinados acontecimentos e 

personagens da h is tór ia catarinense, mas também a efet ivação de ações que 

                                                           
14 O projeto previa a construção de diversas estruturas no terreno da cidade de Irani, onde teria ocorrido o primeiro 
combate da Guerra. Seria edificada uma recepção que disponibilizaria informações turísticas, uma Casa da Memória, 
uma Igreja (Capela do Monge), dois terminais de trem e linha férrea para deslocamentos dentro do parque, redomas 
de policarbonato cobrindo o local do combate, o túmulo do monge e a vala dos 21 (onde foram sepultados os outros 
mortos do combate), além de uma Cidade Santa construída no formato de cruz, com 24 edificações. O Parque contaria 
também com um anfiteatro de 645m2 para trabalhar luz, imagens e som, com arquibancada para 1.200 lugares 
integrada à paisagem de um morro fronteiro ao palco, além de camarins que ficariam junto ao palco em uma ilha 
artificial em um lago. O parque chegou a ser inaugurado em outubro de 2001, mas a maior parte das estruturas não 
foi construída, existindo atualmente, no terreno destinado ao parque, um pequeno museu, o antigo cemitério da região, 
trilhas com plaquetas indicativas e informativas, além das ruínas do anfiteatro no lago artificial e suas arquibancadas 
em meio às matas da encosta fronteira a ele (RICHTER, 2013). 
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visassem a const i tu ição de bens patr imoniais  l igados aos mesmos, sejam na 

forma de eventos, espaços,  objetos,  re l íqu ias ou mesmo uma co leção .  

Apesar dessa conf luê ncia de atores e acontecimentos, quando de sua 

compra e entrega ao município de Laguna,  a proeminência e atenção dada  à 

Coleção Gariba ldina  não manteve a mesma intensidade  ao longo dos anos. A 

entrega ocorr ida em junho de 2002  no regime de comodato  se deu na expectat iva 

de que o acervo fosse exposto no Museu Anita Gar ibald i  em Laguna. Todavia a  

Coleção acabar ia sendo alocada de forma provisória  nos mais d iversos espaços 

da cidade. Ta is lugares não possuíam capacidade de guardar de forma segura a  

total idade do acervo, a lém de não permit i rem sua adequada consulta  e mesmo 

vis i tação.  

A precariedade da s i tuação mot ivou seguidas reuniões ent re a Fundação 

Catar inense de Cultura  (FCC), responsável legal pela Coleção, e a prefei tura de 

Laguna ao longo de 14 anos. Todavia,  apesar dos rei ter ados compromissos 

assumidos por d i ferentes administrações municipa is,  os problemas da exis tência  

de uma sede adequada para a Coleção,  seu precár io armazenamento e 

manutenção nunca foram so lucionados .  

A ausência  de so luções, somada a constatação de si tuações de abandono 

e negl igência,  com danos e o  ext ravio  de peças da Coleção, acabaram levando 

a sua ret i rada da posse da prefei tura de Laguna e sua entrega à UDESC sob a 

tutela de seu Campus de Laguna 15 em maio de 2016.  

 

 

Considerações finais  

 

Uma anál ise da t ra jetór ia da Coleção Gariba ldina revela a  intervenção de 

diversos aspectos no seu dest ino  e const i tu ição como pat r imônio cultural .  

Questões pessoais  de seu formador,  Wolfgang Ludwig Rau, re lac ionadas a sua 

int imidade  e uma preocupação em ret r ibu ir  se somaram e d ia logaram com os 

interesses  de comunidades polí t icas que viam em Anita um símbolo de causas  

                                                           
15 Portaria FCC nº40, de 28/10/2015, que cria a Comissão de Transição do Acervo Garibaldina que transfere a posse 
da Fundação Cultural de Laguna para a UDESC/Laguna e nomeia os seus membros. Publicada no Diário Oficial de 
Santa Catarina de 04/11/2015.  
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que engrandecer iam sua cidade e Estado natais.  Apesar do conquis tado renome 

de Rau como b iógrafo de Anita,  é interessante notar que a e levação de sua 

coleção da esfera privada para a públ ica se deu dentro de uma conjuntura 

específ ica que envolveu o sesquicentenár io da morte de Ani ta e  a existência  de 

uma administ ração estadual favorável  a va lor ização des se acervo,  do tema e da 

const i tu ição de pat r imônios culturais para  Santa Catar ina  por meio de uma 

atuação governamenta l que não exc luiu  o uso de recursos pol í t icos, f ís icos e 

f inanceiros.  

Uma expectat iva de retr ibuição, sent imentos ínt imos a comunidade 

imaginada,  movimentações da polí t ica  inst i tucional izada do apare lho do Estado 

a ressonância ,  são questões que envo lveram não só a cr iação, mas também o 

trâns ito de um conjunto de objetos  chamados Coleção Gar ibald ina por diversas 

si tuações ao longo do tempo .  

Há certamente outras interpretações que podem ser dadas a  s i tuação 

dessa Coleção,  o que evidencia a importância de se considerar as coleções não 

só como e lementos acabados, mas como resultados de processos l igados a 

interesses,  va lores e  perspect ivas  tanto  ind iv iduais  como sociais .  Trata de  algo 

que proporc iona uma oportunidade de entender melhor a natureza do ser humano 

e as intermediações que estabelece com objetos e outros seres humanos .  
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